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INTRODUÇÃO: Os idosos estão vulneráveis a queixa subjetiva de perda da memória, ou 

seja, relato de uma dificuldade para recordar os nomes de objetos e de adquirir novos 

aprendizados. Pensando nestes declínios da memória, os enfermeiros tem desenvolvido e 

participado de programas de estimulação cognitiva numa tentativa de melhorar a 

qualidade de vida dos idosos. A participação na vida social, isto é, a integração do 

indivíduo idoso na comunidade, dá-se por meio das possibilidades oferecidas pela própria 

sociedade. Tanto a vida quanto a história de cada um é uma “rede” construída no coletivo 

e visto que o meio atual é cada vez mais informatizada e as trocas de informação estão se 

realizando com características e técnicas diversas1. A dificuldade em entender a nova 

linguagem tecnológica traz consigo um problema social e o idoso, por vezes, retorna ao 

caminho da educação na perspectiva de uma atualização cultural e reaproximação social2. 

Por isso, acredita-se que o relacionamento do idoso com estas tecnologias pode ser 

benéfico para sua inserção social. As tecnologias de informação e comunicação 

intensificaram esse processo de aprendizagem, ao permitir interagir com diferentes 

informações, pessoas e grupos, e socializar seus conhecimentos e suas próprias histórias 

de vida, aumentando sua autoestima e auto-realização3. Com o intuito de estimular a 

inserção tecnológica no cotidiano de idosos, foram realizadas atividades dinâmicas e 

visuais demonstrando o uso dos principais aplicativos utilizados em androides. 

OBJETIVO: analisar o conhecimento dos idosos sobre a tecnologia e auxiliar na 

compreensão e aprendizagem do funcionamento de tecnologias básicas em seu cotidiano. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, do tipo descrito, elegeu-

se como técnica de coleta de dados a observação participante e o diário de campo. Os 

sujeitos do estudo foram 16 idosos participantes do projeto de extensão: Oficinas de 

Memória Cognitiva: Tecnologias e jogos. Foram critérios de seleção dos idosos: ensino 

fundamental completo ou superior; MEEM superior a 26; e com índice e EDG <4. Entre 

os idosos, a maioria é do sexo feminino, sendo 11 mulheres e 5 homens. A maioria reside 

nas proximidades das atividades, sendo 12 idosos moradores do município de Niterói e 4 
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idosos moradores do município de São Gonçalo. O cenário se dá nas dependências da 

Universidade Federal Fluminense, Espaço Avançado – UFFESPA, que se situa no 

campus do Gragoatá - UFF, em Niterói, Rio de Janeiro. RESULTADOS: Inicialmente, 

eram realizadas oficinas com jogos didáticos, buscando estimular a atenção, 

memorização, interação social, comunicação e assimilação de novas informações. 

Durante as oficinas os idosos relatavam dificuldades com o uso do celular, computadores 

e outros aparelhos tecnológicos utilizados em nosso dia a dia, demonstrando certa 

inquietude e curiosidade sobre o manuseio dos mesmos. A necessidade de apropriarem o 

uso dessas tecnologias para melhorar a comunicação com seus parentes, lhes trazer 

melhor conforto, segurança, diminuindo o incômodo, principalmente no âmbito social, e 

buscando a inserção destes idosos no mundo tecnológico, optou-se por mudar a 

abordagem das oficinas. Utilizando como material um celular confeccionado de forma a 

apresentar didaticamente os aplicativos que eram de interesse dos participantes, 

destacando-se o WHATTSAP (aplicativo usado para a comunicação virtual por 

mensagem de texto, vídeo, compartilhamento de fotos e documentos, aproximando os 

idosos do contato da família e amigos), UBER (para auxiliar na locomoção, segura, sendo 

uma alternativa para o tradicional táxi), FACEBOOK (rede social, visando maior 

interação com a população) e sendo explicado o passo a passo do funcionamento de cada 

aplicativo, disponibilizando a eles a prática e o exercício de fixação no mesmo momento. 

Além dessa dinâmica, confeccionamos jogos de memória com enfoque em assuntos de 

tecnologias para os idosos assimilarem melhor o assunto e estimular ao mesmo tempo sua 

memória. Via-se o entusiasmo, e a dificuldade que eles tiveram para assimilar o 

funcionamento desses assuntos, mas com muito bom ânimo, disposição e afeto, tanto 

deles quanto dos executores da oficina a atividade tem tido resultados muito positivos. 

Os idosos continuam praticando as informações que adquiriram posteriormente, 

tornando-se também agentes multiplicadores desses conhecimentos. Trabalhando desta 

forma a memória de curo e longo prazo, bem como as queixas de humor, interação social 

e comunicação. CONCLUSÃO: É sabido que a população brasileira vem envelhecendo 

ao longo dos anos e com essa maior expectativa de vida criam-se novas demandas 

populacionais que requerem atenção e cuidado. As novas tecnologias de informação, 

aplicativos, celulares, computadores e afins que são tão corriqueiros nas atividades de 

vida diária da população ativa economicamente constituem-se um grande desafio para as 
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gerações anteriores e é necessário incluí-los no meio tecnológico. Desta forma as oficinas 

tecnológicas para idosos tem tido grande adesão e se demonstrado de grande eficiência, 

pois ensina-se numa linguagem e referencial de fácil compreensão para eles. Realizando 

uma manutenção da autonomia desses idosos por meio da inclusão digital. 

CONTRIBUIÇÕES/IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Tendo em vista os 

benefícios relatados pelos idosos, ressalta-se o potencial das atividades lúdicas adaptadas 

para melhorar a qualidade de vida destas pessoas. A experiência deste estudo pode 

fundamentar a atuação de profissionais que trabalham nesta área, frisando a necessidade 

e importância de ações que respeitem as peculiaridades do desenvolvimento nesta fase da 

vida, mas que não se restrinjam somente às perdas ocasionadas pelo envelhecimento.   

Descritores: Tecnologia em Enfermagem; Enfermagem Geriátrica; Memória. 

Eixo 3: Tecnologias sociais inovadoras: perspectivas para o cuidado à pessoa idosa; 
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